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CULTURA DO ALGODOEIRO EM AREAS I NESTADAS PELO BICUDO 

A cultura do a lgodoei ro  tem um grande s ign i f i ca& só 
cio-econômico pa ra  a r eg ião  Nordeste, por se cons t i tu i r  e i  
uma das poucas, senão a p r i  nci pal , opc6es econõmi cas pa ra  a 
exploração da  região semi-árida. Embora o c u l t i v o  do a lgo  
doeiro s e j a .  na maior ia  das áreas plantadas, efetuado em 
pir icamente,  principalmente pe l a  Tal t a  d e  maior i n f r a - e s t r ü  
t u r a  sócio-econômica de apoio à cu l tu r a  e de sementes de 
cultivares produtivos e adaptados 2 região, a produção de 
algodão até o ano de 1984 vinha cont r ibu indo  para  equi l i  
brar o mercado nacional .  Com o surgimento do bicudo ( A ;  
thonoms grandis ,  00 heman) do a1 godoei ro ,  hoje presente em 
aproximadamente 800.000 ha da área plantada,  a produção da  
região poderá f i c a r  comprometida, se medidas necessárias pa 
ra o devido controle da praga, nos d o i s  tipos de algodoeiro; 
não forem implantadas a curto prazo. 

Para o caso especi f ico do a1 godoei ro arbóreo, na 
safra de 1985 parece que não houve queda na produção das l a  
vouras plantadas em te r ras  a l t a s  do seridó da Paraíba e Ri6 
Grande do Norte. Já o mesmo algodoeiro, localizado em so 
10s de  baixadas e na região do sertão, sofreu redução acen 
tuada na sua producão, f a t o  evidenciado pelos baixos  nivei? 
a t u a i s  de recebimento de algodão pelas usinas da região. A 
si tuação poderá agravar-se em função do aumento da popula 
cão de i n s e t o s ,  do aparecimento da praga em áreas ainda não 
infes tadas  e do uso de cultivares de c ic lo  longo, que pos 
suem bai  x i s s i m o  rendimento. Observa-se que em função dã 
importância social do algodão para o Nordeste,  mormente o 
mocó, que ainda se c o n s t i t u i  na principal fonte de f i b r a s  
longas do P a i s ,  fazem-se necessárias medidas de caráter prá 
t i c o  que permitam a exploração destes algodoeiros em basei 
rentáveis. E preciso f r i s a r  que estas medidas in ip i i ca rao  
em mudanças no sistema de produçao dos algodoeiros arbóreo 
e herbáceo, mas objet ivam a exploração do algodoeiro, eco 
nomi camente. Estas medi das são f ru to  da pesquisa r e a l  i zadã 



r P a h ,  desde o aparecimento da praga a t é  o momento, além 
m a  extrapoiação de algumas p r ã t i c a s  de uso restrito,  mas que 
a tradicáõ demonstra serem acertadas, e devem ser encaradas 
como de curto prazo, para  possibilitar que a produção de a1 
godão no Nordeste se maritenha estável. Outros trabalhos de 
pesquisa. com este inseto,  cujos resultados só poderão, ob 
viamente, ser obt idos em prazos -maiores e seráo divulgado3 
em f i n s  de 1986, já que estão sendo atualmente desenvolvi 
dos no Centro Nacional de Pesquisa do Algodão (CNPA) e e l  
outras ins t i tu icoes  de pesquisa do Brasil. 

2. *TAS DOS SISTEMAS DE PKODUÇAO RECOMENDADOS 

2.1 . AI godoeik arbóreo '(mcó) . . 
Para esta  cultura , acredita-se ser  económi ca sua 

exploração.-em função das novas prát icas recomendadas. A 
premissa básica consiste e m  se adotar um s i s t e m a  de produ 
-cão que, por: in"c1uir desde..riovos cultivares a t é  novos t i  
pos de manejo iuTtural .  garanta ;um rendimento minimo de 600 
- k g  de algodã6'm,carr>ço por héctare, o qw- pelo menos tecni  
camente, como terá exposto,. é pbssível l Este n i v e l  de prõ 
dut iv idade 6 exigido para a mãhutencão da economi cidade dã 
cultura cujo c u s t o  de produção será aumentado em função das 
apl icacóes de i n s e t i c i d a  contra o bicudò. 

2.2. Algodão herbáceo 

P a r a  a cul tura  do algodoeiro herbáceo, deve haver 
mudanças no sistema de producão, juntamente c a  medidas que 
promvani a ~educão do niimero de i n s e t o s  adultos durante a 
entressafra. de modo a facilitar O manejo da praga  na c u l t u  
ra. Estima-se que a cul tura  continue sendo r e n í a v e l ,  casÔ 
se consiga ma.produt iv idade minima de 1.000 kg/ha. T a l  l i  
mite d e  produt iv idade  serã facilmente a t i n g i d o  com a adoc3-i 
das recomrindaçòes propostas nesse documento. 



3.1. Algodoe iro arbóreo (mocó) 

3.1.1. Lavouras j á  i n s t a l a d a s  

Sabe-= qiie 6 b a i x a  a probabi  1 idade de ê x i t o  nessa 
cu l tu ra ,  em presenca do bicudo, se mantidos os a t u a i s  s i s t e  
mas de producao, c u l t i v a r e s  e n í v e i s  de rend imen to  ob t idos  
com o algodoeiro mocó. Tendo em v i s t a  que existem grandes 
e areas p l a n t a d a s ,  sugerem-se algumas práticas que possi b i  l i  
t e m  a o b t e n c a o  d e  resul tados p o s i t i v o s  já  na próxima safra: 

~ ~ m e n d a ç ~  para as lavouras improdutivas 

Como recomendacão g e r a l  p a r a  d im inu i r  a população 
de bicudos no Nordeste, sugere-se que as lavouras fa lhadas  
ou de bai xa produtividade e lavouras velhas ou abandonadas, 
sejam arrancadas e queimadas para não servirem de fonte de 
a1 imento p a r a  o bicudo; igua l  recomendação é c-fetuada para  
aquelas regiões onde o mocó não se adapta  b e m .  produz poy 
co e apresenta f ibras  cur tas ,  como as regiões do Cariri, os 
va les  Úmidos do Sertão e Curimataú. Nestas regiões,  o algo 
doeiro mcÓ deverá ser s u b s t i t u i d o  por ou t r a s  cul turas  dê 
maior rentabilidade, como o algodoeiro herbáceo, o gergelim, 
o amendoim, o f e i j ã o  macassar, o sorgo, O milho, as pas ta  
gens a r t i f i c i a i s  ou culturas perenes (sisal ,  cajuei ro ,  pi 
nha e a lgaraba) .  

Recomendações para as lavouras p d u t i ~ s  

No caso de lavouras produt ivas  deve-se destacar  dois 
aspectos i rnportan tes :  Manejo pós-c01 hei  t a  e manejo após o 
r e i n k i o  das  chuvas, 

Manejo pós-colheita. E prática corrente no semi- 
arido brasi  leiro, u t i  1 izar-se as lavouras a1 godoei ras após 
a co lhe i t a ,  como forragem para o gado, efetuòndo-se um ro 
d i z i o  entre as pastagens e o a lgodoa l ,  de modo a alimenta? 
o rebanho durante t odo  o periodo de estiagem. Com a presen 
Ca do bicudo na lavoura,  antes de se utilizar qualquer o; 
t r a  pastagem para o gado, deve-se, imediatamente após a c: 
I h e i  t a  do algodão, colocar todo o rebanho p a r a  pastar nõ 
mesmo, promovendo rapidamente a e1 iminação de cápsulas, fo 



1 has e f l o r e s .  Ao se retirar o gado, deve-se proceder uma 
poda baixa de 1 impeza, para faci l  i t a r  a aplicação de defen 
s ivos  e as capinas no próximo perrodo chuvoso. Deve-se e; 
coivarar e queimar os restos da cultura imediatamente ap6; 
o corte ,  para e v i t a r  que os adultos sobreviventes voem para 
as áreas laterais do campo, visando a diapausa. 

Manejo após o reinício das chuvas. Devem ser reali 
zados os t r a tos  culturais normais, para  que o rendimento não 
se ja  afetado, coma sejam: 

- Recomenda-se duas capinas, o controle do curuque - 
e a desol ha, quando necessários; 

- 6 indispensável a aplicação de inseticidas contra 
o bicudo nas seguintes épocas: 
a) 1 P apl icação: no in ic io  do aparecimento dos. bo 

tões f lo ra i s ,  no estádio de "c; 
beca de fÕsforoM,  caso a lavoÜ 
r a  tenha s i d o  i n fes tada  por b i  
cudo no ano anterior, ou ha jã  
i n d l c i o  de infestação; 

b) 29 aplicacão: aos 5 d i a s  após a primeira; 

c )  3P aplicação: quando se detectar um ataque de 
10% nos botões f l o r a i s ,  o que 
poderá ocorrer após o apareci - 
mento das primei kas flores ; 

d )  49 aplicação: aos 5 d ias  após a terceira apl i  - 
çação ; 

e )  59 aplicação: aos 5 d i a s  após a quarta aplica 
ção . 

As apl icações de i n s e t i c i d a s  deverão ser suspensas 
40 d i a s  após o i n í c i o  da floração, porque, a part ir  desta 
fase,  a maior par te  da produção do a1 godoal já estará asse - 
gurada. 

3.1.2. I n s t a 1  ações de novas l avouras 

Recomenda-se somente cul ti vares mais produ t ivos  e 
de c i c l o  suf ic ientemente precoce, a ponto d e  serem colhidos 



antes que os n i v e i s  populac iona i s  do b i  cudo se jam elevados. 
Estes cul t ivares  são: CNPA 2 M  e ÇNPA 3M. P a r a  os Estados 
de Pernambuco e R io  Grande do Norte, são i n d i c a d o s ,  também, 
o 841 precoce e o EMPARN 2, respectivamente. 

Mtrtodo de plantio 

P a r a  o ano de 1986, em v i r t u d e  da pequena d i s p o n i b i  
l idade  de sementes destes cult ivares,  recomenda-se o p l a n  
t i o  através de t o r r ã o  p a u l i s t a  (ou sacos plásticos) e p o r  
es taqu ia ;  e s t e  Último método com a vantagem de aumentar a 
precocidade e n t r e  30 a 60 d ias .  Una p l a n t a  de algodão a r  
bóreo precoce reproduzi da p o r  es taca  caul i  nar pode ser v i  3 
t a  na F i g u r a  1. 

FIGURA 1. Deta lhe do p l a n t i o  do algodoeiro arbóreo precoce 
v i  a es taca  ç a u l  i nar. 



Epoca de plantio 

Recomenda-se o p l a n t i o  15 a 30 d i a s  antes d o  i n i c i o  
das chuvas, em cada reg iáo ,  quer s e j a  p o r  semente ou  Por 
estacas.  Com e s t a  p r á t i c a ,  as p u l v e r i z a ç ó e s  serao f e i t a s  
un i fomemente,  p o r  localidade e a c o l h e i t a  será mais , j i7e<o 

ce e uniforme, c o n t r i b u i n d o  pa ra  d i m i n u i r  o nive l  populaciõ 
na1 da p r a g a .  Havendo d i  spon i  b i  l i dade  de sementes, poderá 
ser efetuado o p l a n t i o  d i r e t o ,  no campo também antes das 
chuvas, usando a t é c n i c a  j á  c o n h e c i d ~  de " p l a n t i o  no seco." 

Com os c u l t i v a r e s  precoces ã adubacao qui , , i i  c~ e or 
gânica, investimento e s t e  que será f e i t o  apenas no priineirõ 
ano da l avoura ,  ou se ja ,  no p l a n t i o ,  recomenda-se a u t i  l i z a  
cão de 40 kg/ha de P2U5 ou 1 kg de esterco de gado/cova. E? 
t a  p r á t i c a  pode w m e n t a r  o rendimento em 90* e normalizar 5 
c ic lo  da cultura. A adubação f o s f a t a d a  só deverã s e r  e f e  
tuada se a anã1 ise de m a t e r i  a1 do solo  revelar  nivel de fÓ< - 
f o r o  " d i s p o n í v e l "  i n f e r i o r  a 10 ppm. 

Deve-se utilizar o espaçamento de 1m x f m  em s o l o s  
d e  a l t a  f e r t i l i d a d e  e de Tm x 0,5m nos menos fe r te i s  com 
1 a 2 plantas/cova. 

Sugere-se o uso da  cu l tura  pura ou, no caso de con 
sórcio, o uso de  4 f i l e i r a s  de algodoeiro para 1 f i l e i r a  de 
milho ou 2 de a lgodão para 1 de sorgo, conforme pode ser 
v i  sualizados nas Figuras  2 e 3. Não se deve usar o cons6r 
c i o  t r a d i c i o n a l  com o milho e f e i j a o  por re t a rda r  o c i c l õ  
do a lgodao  e haver queda de rendimento. O consórc io  com O 
f e i j ã o  v i  gna 6 van ta joso ,  devendo-se utilizar cul t ivares  de 
f e i  j a o  macassar ( v i g n a )  de c i c l o  cur to  e de p o r t e  ere to ,  pa 
r a  d i m i n u i r  a competição com o algodão.  Sugerem-se os cu7 - 
t i v a r e s  de f e i j ã o  macassar EPACE 1 ,  EPACE 6, 40 d i a s ,  e 
V I T A  6, que deverão ser p l a n t a d o s  d~ maneira alternada en 
t r e  fileiras do a lgodão ,  i s t o  é, entre  duas  f i l e i r a s  de a1 
godão p l a n t a - s e  uma f i l e i r a  de f e i j ã o  macassar ,  de ixando-sé 
a fileira segu in te  sem p l a n t a r  a leguminosa ( F i g u r a  4). 



FIGURA 2 - Esquma de campo do cons6rcio algod%o arbbreo pmcace + milho de parte 
alto ou baixa 

GRANI FERO 

FIGURA 3 - Esquema de campo do eonsãrcia algoda arbbreo p m a e  + sorgo graiiiifero por 
porte baixo. 



FIGURA 4 - Esquema de empo do consbrcio algodão arbbreo precoce + feijgo vigni ds 

porte ereto e hbbito de crescimento determinado. 

A cul tura  deve ser mant ida no l impo.  com um bom coh - 
t r o l e  de pragas,  seguindo a rnetodologia recoiiiendada p a r a  o 
algodoeiro arbóreo. Coni o uso desses cul t ivares  precoces, 
o controle do bicudo deverá ser fe i to  de modo mais i n tenso,  
com até 6 aplicacóes de i n s e t i c i d a ,  caso necessár io .  

Colheita c manejo p6s - colheita 

Por e s t e  sistema de p l a n t i o  e com o uso de c u l t i v a  
res precoces,  a c01 he i  t a  será antecipada de setemDrci/outú - 
bro ,  p a r a  julho/agosto. 

Iiiiedi atamente após a c01 hei t a ,  recomenda-se co 1 oca r  
o gado no a lgodoa l .  A poda nestes cultivares precoces deve 
s e r  a 20-30cm do solo,  no fim do p r i m e i r o  ano d a  cu l t u r a ,  
queimando-se os ramos podados imediatamente após a poda ,  pa 
ra e v i t a r  a fuga de insetos adu l tos  da lavoura.  



3.2. A I  godoeiro herbãceo 

As medidas aqui recomendadas resultam de pesquisas 
efetuadas desde o aparecimento do bicudo até o momento e de 
vem ser apl  icadas de imediato, para  que a producão de a1 g6 
dão no Nordeste permaneca estável. Evidentemente que t õ  
dos os outros aspectos relacionados com a praga estão sendõ 
ainda pesquisados e seus resultados só poderão ser obtidos 
em prazos maiores, quando então poderão ser postos em práti - 
ca. 

Um programa que se baseie  apenas no uso de i n s e t i  c i  
das p a r a  a supressão da populacáo do b i c u d o  poderá ser ec6 
logicamente p r e j u d i c i a l  e economicamente inviável. Por  e: 
ta razão, as recomendacóes técnicas para o c u l t i v o  do algõ 
doei  r o  herbáceo fundamentam-se . atualmente, em vários 6 t Õ  
dos que. em conjunto, concorrem para  a redução do número dg 
i n s e t o s  adultos durante a entressafra ,  o que facilitará o 
seu controle na lavoura,  usando-se menos i n s e t i c i d a s .  As me - 
d i  das seguintes deverão ser implemen tadas  : 

3 ,Z . l .  Uniformidade da d a t a  de p l a n t i o  e da c o l h e i t a  

O mihoda fundanienta-se em reduza'r e uniformizar o 
periodo de plantio, consequenternente de co lhe i tas ,  por re 
gião. Esta medida tem importãnci a porque a disponi bi 1 idadé 
de botões florais e maçãs jovens,  a1 imeqtos prefer idos pelo 
bicudo. irão ocorrer, de forma simultânea, nos campos de uma 
mesma reg ião ,  facil itando o controle e diminuindo pa ra  tados 
os agricultores , ao mesmo tempo, a população de insetos. 

O p l a n t i o .  de acordo com a região, poderá ser e f e  
tuado no "seco", ou até, no máximo, 20 d i a s  após o i n i c i 6  
das chuvas. A pa r t i r  dessa época, o p l a n t i o  deverá ser evi 
t ado ,  pois ,  reduzindo-se o periodo de p l a n t i o ,  o periodo dé 
oferta de estruturas frutiferas, que servem de alimento pa - 
ra o bicudo. também será diminuído. 

3.22. C u l t i v a r e s  

Os cul t i v a r e ç  a serem uti lfzados são m u i t o  importan 
tes para o controle e f e t i v o  do bicudo. Devem ser utilizá 
dos cultivares de c ic lo  curto, que possuem a floração cok - 





a1 godão será de 0,5m (F igu ra  7 ) .  

FIGURA 5 - Esquema de campo do cnnsbrcio algodão herbáceo f. milho 

de porte alto ou baixo. 

FIGURA 6 - Esquema de campo do consórcio algodão herbáceo f sorgo 

granifera de porte baixo. 



FIGURA 7 - Esquema de tampo do combrcic algodao herbáceo + feijão vigna precoce. 

3.2.4. Pr imei ras  pulverizações 

Sabe-se que, quando as p lantas  começam a emitir os 
botões f lorais  (botões no estádio de cabeça de f0sforo) , gran 
de parte d o s  i n se tos  que estavam em d iapausa  está presente 
na lavoura. Estes ínsetos, nesta ocasião, já consumiram su 
a5 reservas alimentares e se tornam mais vulneráveis aos i\ 
set ic idas.  Tem-se demonstrado que pulver izaç6es nesta ocã 
s i ã o  são muito e f i c i e n t e s  na supressão dos mesmos. Recomei 
dam-se duas aplicações de i n se t i c i das  no i n i c i o  da fomaçãõ 
de botoes f lora is ,  o que poderá reduzir  a população da pra 
ga que estava em diapausa em até  80%. E s t a s  pulverizaçõe? 
coincidem, na maioria das vezes, com a época de pulverizar 
con t ra  o curuquerê, necessitando-se apenas de um ajuste  de 
dosagem para que o i n s e t i c i d a  seja  e f e t i v o  para as duas pra - 
gas . 

3.2.5. Demais pulverizacões (AMOSTRAGEM) 

As amostragens são um recurso que o agricultor pode 
u t i  1 izar para  manter o n7vel de população de bicudos sob 



controle, t an to  no caso do algodoeiro arbóreo como no caso 
do algodoeiro herbáceo. Para i s t o ,  o agricultor deverá f a  
zer as pulverizações baseadas em amostragens, com a ressal 
va de que elas devem cessar 40 d i a s  após o i n i c i o  de f lora  - 
cão. 

As amostragens irão i n d i c a r  o número de insetos adul 
t o s  que existem em determinada área e, conseqUentemente, se  
haverá ou não necessidade de pulverização naquele periodo.  

Como fazer a amostragern 

Quando surgirem os primeiros botões f l o r a i s  já de 
senvolvidos,  deve ser f e i t a  a p r i m e i r a  amostragem. Deve-sê 
cami n h a r  no campo em z i guezague , ( Figura 8) , exami nando-se , 
ao acaso, um botão f l o r a l  por planta .  a té  se examinarem 100 
botões. O exame dos bot6es se baseia na presença de o r i  f i  
cios de  oviposição e/ou a1 irnentação. Se dos 100 botões f 8  
rem encontrados 10 com ori f í c i o s  causados pelo bicudo , devê 
rã ser f e i t a  a pulveri tacão imediatamente. Nào sendo encon 
trado o nivel de dano, as amostragens deverão ter cont inuí  
dade em in terva los  de cinco d i a s ,  a t é  que o mesmo s e j a  a t i i  
gido , iniciando-se,  em seguida as pul ver i  zações. P a r a  áreas 
a t é  10 ha,  utiliza-se uma f icha de amostragem. A s 2 r e a s n n i o  
res deverão ser d i v i d i d a s  em áreas homogêneas quanto d a t ã  
de plantio, declividade, fertilidade do solo, umidade, etc, 
de aproximadamente 10 ha, usando-se uma f i c h a  para cada uma 
dessas áreas. Quando e x i t i r  áreas muito extensas e homogê 
neas a amostragem será f e i t a  de uma es t ra t i f i cação ,  f a z e i  - 
do-se v á r i a s  amostragens de forma a melhor cobrir a área. 

Epoas das demais pulverizaçbes no algodoeiro 

Aproximadamente três apl icações deverão ser e fe tua  
das em i n t e r v a l o s  de 5 d ias ,  após a constatação do n í v e l  de 
dano nas amostragens. Após 5 d i a s  da t e r c e i r a  aplicacão 
reiniciarn-se as amostragens a serem repetidas de 5 em 5 
d i a s .  Se forem encontrados botões atacados naquela propor 
cão, deve-se proceder a nova série de três aplicacoes dê 
i nse t ic idas  e assim por d i a n t e ,  suspendendo-se as a p l i c a  -L 

cões 40 d ias  após o i n i c i o  da floração. 



FIGURA 8 - Carninhamento para coleta de amostra do bicudo 

dn algodoeiro 

3.2.6. Destruição dos restos de cultura 

Tem-se demonstrado que a destruição de restos de 
cultura é um f a t o r  de  grande importância para  a atua l  explo 
ração do a1 godoeiro herbáceo. Sabe-se que a incidência dè 
insetos em d i  apausa, ou seja,  de bicudos com capacidade de 
sobreviver de uma safra  a o u t r a  sem alimentação, cresce de 
maneira rápida, a p a r t i r  d a  c01 hei t a .  Recomenda-se, deste 
modo, o ar ranquio  e a queima dos restos de cu l tura  d o  algo 
doeiro no máximo 15 d i a s  após a co lhe i t a ,  pois com a impla! 
taç3o des ta  prática, o número de a d u l t o s  que sobreviverãó 
a t é  o próximo p l a n t i o  será drasticamente reduzido. Uma ou 
t ra opção seri a colocar o gado imediatamente após à col h e i  - 
ta .  

3 .2 .7 ,  Adubação 

Para  o algodoei ro herbáceo o nivel de p r o d u t i v i d a d e  
minima considerado necessário para a convivência com o b i c u  
do (1.000 kg/ha) ,  recomenda-se efetuar a adubação químicã 
na dosagem de 60 kg/ha de P2Q5, sempre que a anã1 i s e  do so 
10 ind ica r  um nível de fosforo "disponTvelH infer ior  a 10p@ 



Recmenda-se u t i  1 i z a r  60 kg/ha de n i  trogênic , sendo 20kg/ha 
no p lan t io ,  juntamente com o fósforo e 40 kg em cobertura 
entre 20 e 25 d i a s  após a emergência das plantas  para os 
cultivares precoces e entre 30 a 35 d i a s  para cul t i  vares 
tardios. 

A adubacão orgânica. usando qualquer t i p o  de fonte 
(adubos verdes. compostos, esterco, tortas ou residuos i n 
dustriais) é recomendável, haja v i s t a  o baixo nivel de naté - 
r i a  orgánica da maior ia  dos solos nordestinos. 

3.3. Inseticidas recomendados para o controle do bicudo do 
a1 godoeiro 

3.-3.1. Carbaryl 

Carbaryl 480 Flow defensa: 2.9179 p.c/ha 
Carbaryl FW: 2.9179 p.c/ha 
Carvin 85 PM: 1.6509 p.c/ha 
Dicarbam 850 : 1.6509 p.c/ha 
Sevirnol 30: 4.6679 p .  c/ha 
Sevln 48 FW: 2.9179 p.c/ha 
Sevin 85 W: 1.650g p. c /ha  

3.3.2. Phosmet 

Imadan 50 PM: I. 50Wg p,c. Jha 

Cpbush 30 ed (b ico  branco). Esse produto dsverá 
ser ap1 icado na cwl tura, u t i  7 izando-se o pulverizddor ELEC - 
TRODYN, 

OBS: pc = Produto comercia? 
PM = B6 molhãvel 


